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Sobre este livro
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Num reino ensolarado, onde as torres do palácio se tingem de arco-íris à luz da manhã, vivem três irmãs-princesas.

Bella é corajosa e veloz: é sempre a primeira a se lançar em aventuras, faz amizade com dragões e negocia com nuvens preguiçosas. Mali é quieta e pensativa: pinta quadros mágicos, sente a dor dos outros antes que ela apareça, e encontra soluções onde os demais nem percebem que existe um problema. Emily é artística e cheia de vida: monta espetáculos de teatro de sombras, canta para pássaros feridos e sabe que o palco mais assustador do mundo é aquele ao qual a gente não tem coragem de subir.

Com elas no palácio vivem: Charley, um bobo-da-corte-fantasma transparente que vive perdendo seus gorros de guizos e nunca perde seus amigos; Katu, uma gata branca que conhece todos os segredos; Rosquinha, um gnomo-cozinheiro redondinho cujos bolinhos cheiram a felicidade; e Lúmen, uma pequenininha vaga-lume num potinho de cristal que brilha de cores diferentes conforme alguém por perto está triste ou alegre.

Neste livro, as irmãs vão encontrar um gnomo ganancioso e um dragão bondoso, um ladrão de sonhos astuto e uma princesa invejosa que se tornará sua quarta irmã de coração. Elas vão visitar um país onde todas as vozes foram roubadas, e um reino onde tudo é ao contrário. E a cada vez vão aprender — não num livro didático, mas de verdade: errando, ajudando, perdoando e de mãos dadas.

Para leitura em voz alta a crianças a partir dos 5 anos. Para leitura independente a partir dos 7 anos.
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Conto 1. As tintas mágicas
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Num daqueles dias em que o rei e a rainha tinham saído para o torneio vizinho «Adivinhe de quem é o brasão na bandeira», as irmãs resolveram organizar um «Dia das Grandes Ideias».

Bella teve a ideia de lançar pelos corredores bolhas de sabão do tamanho de uma carruagem. Emily ensaiava seu monólogo «A Batata e a Colher: uma tragédia em três atos». E Mali simplesmente estava sentada perto da janela, olhando as nuvens se transformarem em dragões e castelos.

Na hora do almoço, ela ficou entediada. Tirou da caixinha um conjunto de tintas que a fada lhe dera de presente de aniversário. No rótulo estava escrito em letras douradas: Cuidado: ganham vida. Mali tinha dado risada na época — achou que era só uma inscrição bonita.

Ela estendeu uma enorme folha de pergaminho no chão de parquê da galeria e começou a pintar. Primeiro — ela mesma e as irmãs num prado com borboletas do tamanho de uma gata. Depois acrescentou árvores de bala, riachos de limonada e nuvens de marshmallow. Tudo tinha uma aparência tão gostosa que até Rosquinha, que passava por ali com uma bandeja de bolinhos, parou e lambeu os lábios.

E então Mali, rindo baixinho, desenhou no canto mais distante a Baba Yaga. Com um nariz adunco, uma vassoura da qual pendia uma placa que dizia «Aluga-se», e um sorriso malicioso. «Para dar clima!» disse ela para si mesma.

Naquela noite, o quadro começou a se mexer.

Primeiro se estendeu uma mão ossuda com longos ungues amarelos. Depois apareceu um nariz corcunda com uma verruga parecida com uma amora. E então a Baba Yaga inteira saiu da tela para o chão — e se sacudiu como um cachorro molhado, espalhando gotinhas de tinta por todo lado.

— Que princesazinhas tão lindas, — rosnou ela, esfregando as mãos. — Tão ingênuas, tão gostosas para a minha sopinha...

Ela agarrou o pincel de Mali e começou a apagar as irmãs do quadro. Bella só teve tempo de gritar: «Ei! Isso não é justo!», e Emily de acenar tchau, como se fizesse uma reverência antes do telão. Mali simplesmente ficou parada com a boca aberta.

Yaga rapidamente as repintou numa pequena gaiola de grades negras e pendurou o quadro de volta na parede. «Que fiquem quietinhas», resmungou ela e se escondeu atrás da estátua de mármore do rei trisavô.

Na manhã seguinte, Charley, como de costume, voava pela galeria murmurando: «Onde eu escondi o meu gorro favorito com guizos ontem?...»

Do quadro veio um sussurro abafado:

— Charley, rápido! O lenço mágico! Nosso quarto! Apaga o quadro!

O fantasma parou, depois se bateu na testa — embora não tivesse feito nenhum som.

— Claro! O lenço! Vi ele ontem debaixo do travesseiro da Emily!

Ele disparou escada acima, atravessou a porta — porque portas para fantasmas são apenas decoração — agarrou o lenço e voltou. Uma passada — e a tela estava limpa como um céu de manhã.

As irmãs caíram no chão, todas cobertas de tinta e poeira.

— Onde está aquela velha vassoura?! — Bella se levantou de um salto.

No potinho do parapeito piscou uma inquieta luz laranja. Era Lúmen — um vaga-lume pequenininho que mudava de cor conforme quem estava por perto estava com raiva ou com medo. Agora ele brilhava tão forte que seu raio caiu exatamente atrás da estátua do rei trisavô.

— Ali! — gritou Bella.

Katu deslizou veloz de trás de uma coluna e enrolou seu rabo em volta das pernas de Yaga. A bruxa tropeçou e se esparramou no chão.

Mali, ainda tremendo, levantou o pincel. Desta vez — devagar e com cuidado. Uma isbá sobre pernas de galinha, uma floresta de bétulas, um aconchegante fiozinho de fumaça saindo da chaminé... Mas ao longo dos quatro bordos do quadro ela traçou uma grossa linha dourada — o moldura «selante» que a fada havia alertado para nunca esquecer.

Yaga deu um guincho, gorgolejou e desapareceu dentro do desenho. O quadro ficou pendurado na parede — bonito, tranquilo e bem trancado.

Dali em diante, as tintas ficaram guardadas num baú com três fechaduras. Embora às vezes à noite Mali ainda desenhasse carinhas engraçadas no papel de parede do quarto de Emily — e então as irmãs riam tão alto que Charley se escondia no lustre de inveja.
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Conto 2. A noz de ouro da sabedoria
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Bem no coração do jardim real ficava um carvalho antigo chamado João. Era tão velho que seu tronco parecia uma torre coberta de musgo, e sua copa se espalhava tão ampla que um rebanho inteiro de veados poderia se abrigar sob ela.

A cada cem anos, exatamente ao meio-dia do dia mais longo do ano, João deixava cair uma única noz dourada. Diziam que quem a comesse com coração puro e mente aberta receberia um grãozinho de verdadeira sabedoria — não a dos livros, mas aquela que ajuda a encontrar o caminho certo nos momentos difíceis.

Neste ano, a noz tinha amadurecido mais cedo do que o habitual. João farfalhou seus galhos e chamou em voz alta:

— Irmãs-princesas! Bella, Mali, Emily! A noz está pronta. Mas para buscá-la, vocês terão que passar por uma pequena prova.

As meninas, que brincavam perto em «quem colhe cem margaridas mais rápido», largaram tudo e correram.

— Uma noz? Dourada? A gente pega! — gritou Bella, já correndo. — Onde está?!

O carvalho sacudiu seus galhos mais baixos:

— Não tão rápido, faíscazinha. A noz é guardada pelo meu velho amigo — o texugo Pierre. Se vocês responderem três adivinhações, a noz é de vocês. Se não — terão que voltar daqui a cem anos.

De baixo das raízes emergiu o texugo Pierre. Redondo, listrado, com olhinhos pretos brilhantes e um sorriso que dava vontade de rir
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